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RESUMO

No espaço enunciativo virtual, especificamente o brasileiro, a língua que é empregada possui um funcionamento diferente. Refletimos sobre esta língua, que se apresenta morfo-sintaticamente

Portuguesa, mas que percebemos que é distinta desta em vários aspectos. Investigamos tal pressuposto com o olhar voltado para a teoria Semântica do Acontecimento desenvolvida por Eduardo

Guimarães e para a teoria Políticas de Língua e Política Linguística, desenvolvida por Eni Orlandi. Nosso trabalho tem como objetivo descrever o espaço enunciativo, a cena enunciativa e o

agenciamento enunciativo de nossos corpora, e refletir sobre o funcionamento da língua na internet. Para alcançá-los, portanto, nossa metodologia pautou-se na seleção do recorte “me coisano” do

site Dicionário Informal e do recorte “coisar” do Desciclopédia; descrição e reflexão sobre o espaço enunciativo virtual, sobre a cena enunciativa virtual e sobre o agenciamento enunciativo e em

seguida reflexão sobre o funcionamento da língua na internet. Investigamos um quadro político no saber dos dicionários, com duas contrapartes: uma política linguística, que administra “o modo de se

usar a língua” e regula definições “moralizadas”, versus uma política de línguas, que prestigia o funcionamento da língua, livre de normas e moralizações. Enfim, tal espaço enunciativo virtual brasileiro

abriga um funcionamento que preferimos chamar, à esteira de Orlandi (2009) e outras pesquisas que lha corroboram, de uma língua brasileira.
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